
Aula 21 3 Seletividade de Produtos 
Fitossanitários a Organismos Não-Alvo
No vasto e complexo cenário da agricultura moderna, a busca por produtividade e a proteção das lavouras contra 
pragas são desafios constantes. Por muito tempo, a estratégia predominante foi a eliminação indiscriminada de 
qualquer organismo que pudesse ameaçar a colheita. Contudo, essa abordagem, embora eficaz a curto prazo, 
revelou-se insustentável, gerando desequilíbrios ecológicos, resistência de pragas e preocupações com a saúde 
humana e ambiental.

Imagine-se como um médico que precisa tratar uma infecção. A primeira opção seria prescrever um antibiótico de 
amplo espectro, que mata tanto as bactérias nocivas quanto as benéficas, certo? Ou seria mais inteligente buscar 
um tratamento que ataque apenas o agente causador da doença, preservando a microbiota saudável do paciente? 
Na agricultura, enfrentamos um dilema semelhante. Precisamos combater as pragas sem destruir os aliados 
naturais que já existem no campo, como joaninhas e vespas parasitoides, que são verdadeiros "médicos" do 
ecossistema agrícola.

É nesse ponto que o conceito de seletividade de produtos fitossanitários emerge como uma peça fundamental do 
Manejo Integrado de Pragas (MIP). Compreender a seletividade não é apenas uma questão técnica, mas uma 
filosofia que busca harmonizar a produção com a conservação ambiental. Ao final desta aula, você será capaz de 
definir seletividade, diferenciar seus tipos, identificar critérios para a escolha de produtos mais seletivos e saber 
onde buscar informações confiáveis, integrando as mais recentes inovações tecnológicas para uma agricultura 
mais inteligente e sustentável.



O Dilema do Controle de Pragas: Equilíbrio 
Delicado
A agricultura é, por natureza, uma intervenção humana em ecossistemas naturais, e com ela vêm os desafios de 
proteger as culturas. Desde os primórdios, o ser humano busca formas de garantir sua alimentação, e a luta contra 
as pragas sempre foi uma batalha árdua. Historicamente, a resposta mais comum era a aplicação de produtos que 
visavam erradicar as pragas, muitas vezes sem considerar as consequências mais amplas para o ambiente. Essa 
mentalidade de "guerra total" contra os insetos indesejados, embora compreensível pela urgência da proteção da 
lavoura, frequentemente ignorava a complexa teia de vida que sustenta o próprio sistema agrícola.

O problema dessa abordagem: Ao eliminar as pragas, muitos produtos também atingiam organismos 
benéficos, como polinizadores essenciais e os próprios inimigos naturais das pragas. É como tentar 
apagar um incêndio em uma floresta usando uma bomba que destrói não só o fogo, mas também as 
árvores saudáveis ao redor.

O resultado é um desequilíbrio ainda maior, onde a praga, muitas vezes, retorna com mais força por não ter mais 
seus predadores naturais, exigindo doses cada vez maiores de defensivos. Esse ciclo vicioso não só aumenta os 
custos de produção, mas também intensifica os impactos ambientais e na saúde.

É nesse contexto que o Manejo Integrado de Pragas (MIP) surge como uma filosofia revolucionária. O MIP propõe 
uma abordagem mais inteligente e estratégica, combinando diversas táticas 3 biológicas, culturais, genéticas e 
químicas 3 para manter as populações de pragas abaixo de um nível de dano econômico, minimizando os riscos. 
Dentro do MIP, a escolha de ferramentas que atuem de forma cirúrgica, e não indiscriminada, torna-se um pilar 
fundamental. Precisamos de "mísseis teleguiados" em vez de "bombardeios de tapete", e é exatamente isso que a 
seletividade nos oferece.



Seletividade: O Conceito Chave para um MIP 
Eficaz
Quando falamos em controle de pragas, a eficácia de um produto é geralmente medida pela sua capacidade de 
eliminar o alvo. No entanto, para uma agricultura sustentável e para a implementação bem-sucedida do Manejo 
Integrado de Pragas (MIP), essa visão é incompleta. Precisamos ir além e considerar não apenas o que o produto 
mata, mas também o que ele não mata, ou seja, o seu impacto sobre os organismos não-alvo, especialmente os 
inimigos naturais.

Conceito de Seletividade
Um produto fitossanitário é considerado seletivo 
quando ele controla a praga de forma eficiente, 
causando o mínimo impacto possível aos 
organismos não-alvo, em particular os inimigos 
naturais e polinizadores.

A Essência da Precisão
A seletividade busca a precisão, permitindo que as 
ferramentas químicas atuem sobre o problema 
específico sem desestabilizar o ecossistema 
agrícola como um todo.

Pense em um medicamento que é desenvolvido para atacar apenas as células cancerígenas, poupando as células 
saudáveis do corpo. Essa é a essência da seletividade na agricultura.

Por que essa distinção é tão crucial?

A preservação dos inimigos naturais é vital porque eles são aliados gratuitos e eficientes no controle biológico 
das pragas

Quando um produto fitossanitário não é seletivo, ele pode eliminar esses inimigos naturais, abrindo caminho 
para o ressurgimento da praga

A seletividade contribui para a redução da pressão de seleção que leva à resistência de pragas

Protege polinizadores essenciais e diminui a pegada ambiental da agricultura

É um investimento na saúde a longo prazo do sistema produtivo



Tipos de Seletividade: Fisiológica 3 A 
Inteligência Bioquímica
A capacidade de um produto fitossanitário de distinguir entre uma praga e um organismo benéfico pode parecer 
mágica, mas é, na verdade, resultado de um profundo conhecimento da biologia e da química. Uma das formas 
mais sofisticadas de seletividade é a seletividade fisiológica, que se baseia nas diferenças bioquímicas e 
fisiológicas entre a praga-alvo e os organismos não-alvo. É a inteligência do produto em nível molecular.
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Diferenças Bioquímicas
Imagine que você tem duas 
fechaduras muito parecidas, mas 
que só podem ser abertas por 
chaves ligeiramente diferentes. A 
seletividade fisiológica funciona de 
maneira similar.
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Alvos Específicos
Os produtos fitossanitários seletivos 
são desenvolvidos para interagir 
com alvos específicos (como 
enzimas, receptores nervosos ou 
vias metabólicas) que são vitais para 
a praga.
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Proteção dos Benéficos
Esses alvos são inexistentes, 
diferentes ou menos sensíveis nos 
inimigos naturais ou em outras 
espécies benéficas.

Exemplo prático: Um inseticida pode atuar em um receptor nervoso que é abundante e crucial para a 
sobrevivência de uma determinada espécie de lagarta, mas que está ausente ou tem uma estrutura 
diferente em uma vespa parasitoide.

Essa especificidade bioquímica é o resultado de anos de pesquisa e desenvolvimento em laboratório, buscando 
moléculas que se encaixem perfeitamente na "fechadura" da praga, mas não na dos organismos benéficos. 
Produtos com alta seletividade fisiológica são verdadeiros avanços, pois permitem um controle eficaz da praga 
com um risco significativamente menor de efeitos colaterais indesejados no ecossistema. Eles são a vanguarda da 
química agrícola, oferecendo uma ferramenta poderosa para o Manejo Integrado de Pragas, pois permitem que o 
controle biológico natural continue atuando, complementando a ação do produto químico.



Tipos de Seletividade: Ecológica 3 A 
Estratégia no Tempo e Espaço
Além da inteligência bioquímica do produto em si, existe outra forma poderosa de seletividade que depende da 
maneira como o produto é aplicado: a seletividade ecológica. Esta abordagem não se baseia nas diferenças 
internas dos organismos, mas sim nas estratégias de aplicação que minimizam a exposição dos organismos não-
alvo ao fitossanitário, aproveitando suas diferenças de comportamento, localização ou ciclo de vida em relação à 
praga. É a inteligência da aplicação no campo.

Pense em um caçador que conhece os hábitos de sua presa. Ele não atira indiscriminadamente; ele espera o 
momento certo e o local exato para fazer seu disparo, minimizando o risco para outras espécies. Da mesma forma, 
a seletividade ecológica envolve a escolha cuidadosa do momento (tempo) e do local (espaço) da aplicação.

Momento da Aplicação
Aplicar o produto em horários em que os inimigos 
naturais estão menos ativos (por exemplo, à noite 
ou ao amanhecer/entardecer), ou quando a praga 
está em um estágio de vida mais vulnerável.

Aplicação Localizada
Direcionar o produto apenas para as plantas ou 
partes da planta infestadas, em vez de pulverizar 
toda a área.

Tecnologia de Precisão
Uso de equipamentos específicos, drones e 
sensores que identificam focos de infestação para 
aplicação direcionada.

Formulações Especiais
Produtos que se degradam rapidamente ou são 
encapsulados para liberação lenta e direcionada.

As técnicas de aplicação também são cruciais. A aplicação localizada, por exemplo, onde o produto é direcionado 
apenas para as plantas ou partes da planta infestadas, em vez de pulverizar toda a área, é um excelente exemplo 
de seletividade ecológica. Isso pode ser feito com equipamentos específicos, como pulverizadores de barra com 
bicos direcionais, ou, mais modernamente, com o auxílio de tecnologias como drones e sensores que identificam 
focos de infestação. A seletividade ecológica é um pilar da agricultura de precisão, permitindo que o produtor seja 
mais assertivo e reduza a pegada ambiental de sua operação.



Comparando as Seletividades: Fisiológica 
vs. Ecológica
Compreender as duas principais formas de seletividade 3 fisiológica e ecológica 3 é fundamental para desenvolver 
estratégias de Manejo Integrado de Pragas (MIP) verdadeiramente eficazes. Embora ambas busquem o mesmo 
objetivo de minimizar o impacto sobre organismos não-alvo, elas operam em níveis e com abordagens distintas. A 
seletividade fisiológica é inerente ao produto, uma característica de sua composição química e modo de ação, 
enquanto a seletividade ecológica é uma característica da forma como o produto é utilizado no campo.

Seletividade Fisiológica
A "inteligência intrínseca" do produto

Ele já nasce com a capacidade de distinguir seu alvo 
em nível molecular. É como ter um medicamento que, 
por sua própria natureza química, atua apenas nas 
células doentes.

Seletividade Ecológica
A "inteligência da estratégia de uso"

Mesmo que o produto não seja intrinsecamente 
seletivo em nível molecular, a forma como ele é 
aplicado pode torná-lo mais seguro para o ambiente. É 
como um cirurgião que usa uma ferramenta potente 
com precisão.

Complementaridade: Ambos os tipos de seletividade são complementares e, idealmente, devem ser 
considerados em conjunto. Um produto com alta seletividade fisiológica, quando aplicado de forma 
ecologicamente seletiva, potencializa ainda mais os benefícios para o ecossistema.

Conceito Âmbito/Aplicação Base/Origem Exemplo

Fisiológica Interno (organismo) Diferenças bioquímicas 
e fisiológicas

Inseticida que atua em 
receptor específico da 
praga, ausente no 
benéfico

Ecológica Externo (ambiente e 
manejo)

Comportamento, ciclo 
de vida, técnicas de 
aplicação

Aplicação noturna, 
localizada ou em 
estágios específicos da 
praga

A combinação dessas abordagens é o que realmente impulsiona a sustentabilidade e a eficácia do MIP, permitindo 
um controle de pragas mais preciso e responsável.



Como Escolher Produtos Mais Seletivos para 
o MIP
A escolha de produtos fitossanitários é uma das decisões mais críticas no Manejo Integrado de Pragas (MIP), e a 
seletividade deve ser um critério central. Diante da vasta gama de opções disponíveis no mercado, o profissional 
do campo precisa de um método claro para identificar as ferramentas que melhor se encaixam em uma estratégia 
de controle que preserve o equilíbrio ecológico. Não se trata apenas de encontrar o produto que "mata a praga", 
mas sim aquele que o faz com a menor interferência possível nos sistemas naturais de controle.

1 Avalie o Modo de Ação
Ele é específico para um grupo de pragas ou tem um espectro amplo? Produtos com modos de ação mais 
específicos tendem a ter maior seletividade fisiológica.

2 Analise o Impacto sobre Organismos Benéficos
Informações sobre inimigos naturais e polinizadores estão disponíveis em estudos e bases de dados 
especializadas. Um produto pode ser eficaz contra a praga, mas se for altamente tóxico para as joaninhas, 
pode criar um problema maior a longo prazo.

3 Considere a Persistência no Ambiente
Produtos que se degradam rapidamente tendem a ter um impacto ecológico menor, favorecendo a 
seletividade ecológica.

4 Avalie a Formulação
Algumas formulações são mais seguras para organismos não-alvo do que outras.

5 Custo-Benefício Sustentável
Avalie não apenas em termos monetários, mas também em termos de sustentabilidade e manutenção da 
saúde do ecossistema.

Investimento inteligente: Escolher um produto mais seletivo pode significar um investimento inicial um 
pouco maior, mas que se traduz em menos aplicações futuras, menor resistência de pragas e um 
ambiente mais resiliente. É como escolher uma ferramenta de alta qualidade que, embora mais cara, 
garante um trabalho melhor e mais duradouro.



Fontes de Informação Confiáveis sobre 
Seletividade
No universo da agricultura, onde novas tecnologias e produtos surgem constantemente, ter acesso a informações 
precisas e atualizadas sobre a seletividade de produtos fitossanitários é um diferencial competitivo e uma 
responsabilidade profissional. A tomada de decisão no campo não pode ser baseada em suposições ou 
informações desatualizadas; ela exige dados robustos que garantam a eficácia do controle da praga e a proteção 
dos organismos benéficos. Mas onde encontrar essas informações confiáveis?

Bulas dos Produtos
Contêm informações cruciais sobre o modo de 
ação, espectro de controle, doses 
recomendadas e alertas sobre a toxicidade para 
organismos não-alvo, como abelhas e inimigos 
naturais. São o ponto de partida essencial.

Artigos Científicos e Pesquisas
Publicados em periódicos especializados e 
resultados de instituições como EMBRAPA e 
universidades. Fornecem dados detalhados 
sobre a seletividade em condições de campo e 
laboratório.

Bases de Dados Online
A IOBC (International Organisation for Biological 
Control) é uma referência global que compila e 
divulga informações sobre a seletividade de 
produtos para diversos inimigos naturais.

Consultores Especializados
Profissionais em MIP e agrônomos com 
experiência em controle biológico oferecem 
orientações valiosas, baseadas em vivências e 
conhecimento das condições locais.

É fundamental sempre cruzar informações de diferentes fontes e buscar a validação de especialistas, garantindo 
que as decisões tomadas no campo sejam as mais seguras e eficazes possíveis.



A Revolução da Agricultura de Precisão na 
Seletividade
A busca por uma agricultura mais eficiente e sustentável tem sido impulsionada por avanços tecnológicos que, há 
algumas décadas, pareciam ficção científica. A Agricultura de Precisão e Digital é um desses pilares, e sua 
contribuição para a seletividade de produtos fitossanitários é inegável. Ela transforma a maneira como 
monitoramos as lavouras e aplicamos os defensivos, permitindo uma intervenção muito mais inteligente e 
direcionada.

Imagine um campo onde cada planta é monitorada individualmente. Com o uso de drones equipados com câmeras 
multiespectrais, imagens de satélite de alta resolução e sensores instalados no solo ou em máquinas agrícolas, é 
possível identificar focos de pragas em tempo real, antes mesmo que se espalhem por toda a lavoura. Essa 
capacidade de mapeamento detalhado permite que o agricultor saiba exatamente onde e quando a praga está 
atacando, em vez de fazer aplicações preventivas ou generalizadas.

Monitoramento Preciso
Drones, satélites e sensores 
identificam focos de pragas em 
tempo real

Processamento de Dados
Softwares de gestão geram 
mapas de aplicação detalhados

Aplicação Localizada
Produto aplicado apenas nas 
áreas infestadas, em taxa variável

Benefícios da aplicação localizada: Reduz drasticamente o volume total de defensivos utilizados, 
minimiza a exposição de organismos não-alvo, diminui a pressão de seleção para resistência de pragas, 
otimiza recursos e protege o meio ambiente. É a tecnologia a serviço da sustentabilidade.

Essa informação é processada por softwares de gestão que geram mapas de aplicação, orientando os 
equipamentos para que o produto seja aplicado apenas nas áreas infestadas. Isso significa que, em vez de 
pulverizar todo o campo, atingindo indiscriminadamente tanto as pragas quanto os inimigos naturais e 
polinizadores em áreas saudáveis, a aplicação se torna localizada. Essa aplicação localizada e em taxa variável é 
um exemplo primoroso de seletividade ecológica em ação.



Biotecnologia Avançada: RNAi e o Futuro da 
Seletividade
Se a agricultura de precisão otimiza a aplicação, a biotecnologia avança na criação de ferramentas de controle 
com uma seletividade fisiológica sem precedentes. Uma das inovações mais promissoras nesse campo é o uso do 
RNA de interferência (RNAi). Essa tecnologia representa um salto quântico na especificidade do controle de 
pragas, oferecendo uma abordagem que pode ser tão precisa quanto um "interruptor genético" para os 
organismos indesejados.

O que é RNAi?
O RNAi é um processo biológico natural 
que ocorre em muitas células, onde 
pequenas moléculas de RNA podem 
"silenciar" a expressão de genes 
específicos.

Como funciona na agricultura?
Na biotecnologia agrícola, essa capacidade é explorada para 
desenvolver produtos que, quando aplicados ou ingeridos pela 
praga, ativam esse mecanismo de silenciamento em genes vitais 
para sua sobrevivência ou reprodução.
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Identificação de Genes-Alvo
Genes exclusivos da praga-alvo ou 
com diferenças significativas em 
relação aos genes de organismos 
não-alvo são selecionados.

02

Desenvolvimento do RNAi
Moléculas de RNA são projetadas 
para silenciar especificamente esses 
genes vitais da praga.

03

Aplicação ou Ingestão
O produto é aplicado na lavoura ou 
ingerido pela praga através da 
alimentação.

04

Silenciamento Genético
O RNAi desativa genes essenciais para digestão, 
desenvolvimento ou sobrevivência da praga.

05

Proteção dos Benéficos
Inimigos naturais e outros insetos benéficos 
permanecem ilesos, pois não possuem os mesmos 
genes ou suas versões são diferentes.

Imagine poder desativar o gene responsável pela digestão de um inseto específico, ou aquele que controla seu 
desenvolvimento, sem afetar qualquer outro organismo no ambiente. É exatamente isso que o RNAi promete. Por 
exemplo, já existem pesquisas avançadas para desenvolver sprays de RNAi que, ao serem ingeridos por certas 
lagartas, silenciam genes essenciais para sua alimentação, levando à sua morte. Como os inimigos naturais e 
outros insetos benéficos não possuem esses mesmos genes ou suas versões são diferentes, eles permanecem 
ilesos. Essa tecnologia oferece um nível de ultra-seletividade fisiológica, minimizando o impacto ambiental e 
abrindo novas fronteiras para o Manejo Integrado de Pragas, alinhando-se perfeitamente com a necessidade de 
soluções mais verdes e eficazes.



Desafios e Perspectivas na Busca pela 
Seletividade Ideal
Apesar dos avanços notáveis na seletividade de produtos fitossanitários, a jornada em direção a uma solução ideal 
é contínua e repleta de desafios. A complexidade dos ecossistemas agrícolas, a dinâmica evolutiva das pragas e as 
exigências regulatórias criam um cenário onde a inovação precisa ser constante e adaptável. Não existe uma "bala 
de prata" que resolva todos os problemas, e a busca pela seletividade perfeita é um processo de aprimoramento 
contínuo.

Custo de Desenvolvimento
Novos produtos altamente seletivos, 
especialmente baseados em biotecnologia 
avançada como o RNAi, exigem pesquisa e testes 
caros e demorados.

Resistência de Pragas
Mesmo produtos seletivos podem induzir 
resistência se não forem utilizados dentro de uma 
estratégia de manejo que alterne modos de ação e 
integre diferentes táticas.

Complexidade dos Ecossistemas
O que é seletivo para uma espécie de inimigo 
natural pode não ser para outra. A interação entre 
diferentes produtos, culturas e condições 
ambientais pode alterar a seletividade esperada.

Regulamentações
Exigem testes rigorosos e aprovações que podem 
atrasar a chegada de novas tecnologias ao 
mercado, embora sejam essenciais para garantir a 
segurança.

Perspectivas Animadoras

No entanto, as perspectivas são animadoras. A integração de tecnologias como a agricultura de precisão e a 
biotecnologia, aliada à educação e ao treinamento contínuo de profissionais, aponta para um futuro onde a 
seletividade será cada vez mais aprimorada. É uma corrida de revezamento, onde cada nova descoberta e 
estratégia passa o bastão para a próxima, impulsionando a agricultura para um patamar de maior sustentabilidade 
e responsabilidade.



A Seletividade como Pilar da 
Sustentabilidade Agrícola
Ao longo desta aula, exploramos o conceito de seletividade de produtos fitossanitários, seus tipos e como as 
inovações tecnológicas estão moldando seu futuro. Mas, para além dos aspectos técnicos e científicos, é 
fundamental reconhecer que a seletividade é muito mais do que uma ferramenta de controle de pragas; ela é um 
pilar essencial para a construção de uma agricultura verdadeiramente sustentável. A capacidade de proteger as 
lavouras minimizando o impacto sobre o ambiente e a saúde humana é a essência de uma produção agrícola 
responsável.

Preservação da Biodiversidade
Mantém populações de inimigos naturais, 
polinizadores e outros organismos benéficos 
cruciais para a saúde do ecossistema.

Controle Biológico Natural
Fortalece o controle biológico, reduzindo a 
dependência de intervenções químicas e a pressão 
para resistência nas pragas.

Saúde Humana
Diminui a exposição de trabalhadores rurais e 
consumidores a resíduos químicos, protegendo a 
saúde pública.

Otimização Econômica
Reduz custos com produtos e aplicações, 
agregando valor à produção e atendendo demandas 
por alimentos mais ecológicos.

Visão de futuro: A seletividade nos lembra que a agricultura não é apenas sobre colher, mas sobre 
cultivar um futuro onde a produção de alimentos coexiste harmoniosamente com a natureza, contribuindo 
para os Objetivos de Desenvolvimento Sustentável da ONU e garantindo a segurança alimentar para as 
próximas gerações.

Economicamente, a seletividade, especialmente quando integrada à agricultura de precisão, otimiza o uso de 
recursos, reduzindo custos com produtos e aplicações. Ela também agrega valor à produção, atendendo às 
crescentes demandas dos mercados por alimentos produzidos de forma mais ecológica e ética. Em suma, a 
seletividade é um componente vital do Manejo Integrado de Pragas que alinha produtividade com responsabilidade 
ambiental e social.



CONSOLIDAÇÃO E AUTOAVALIAÇÃO

Conceito Central
Seletividade é a capacidade de um produto controlar 
a praga com o mínimo impacto nos organismos não-
alvo.

Dois Tipos
Seletividade fisiológica (diferenças bioquímicas) e 
seletividade ecológica (estratégias de aplicação).

Inovações
Agricultura de precisão e biotecnologia (RNAi) 
revolucionam a seletividade.

Pilar do MIP
Fundamental para um Manejo Integrado de Pragas 
eficaz e sustentável.

Em prática:

Ao planejar o controle de pragas, sempre priorize produtos com alta seletividade

Consulte bulas, artigos científicos e bases de dados como a IOBC para tomar decisões informadas

Considere a aplicação localizada e em horários estratégicos para maximizar a seletividade ecológica

Mantenha-se atualizado sobre as inovações biotecnológicas, como o RNAi, que prometem um futuro ainda mais 
seletivo

Autoavaliação

Qual das seguintes afirmações melhor define o conceito de seletividade de produtos fitossanitários? a) A 
capacidade de um produto eliminar todas as pragas de uma lavoura.
b) A habilidade de um produto controlar a praga com mínimo impacto nos inimigos naturais.
c) A velocidade com que um produto se degrada no ambiente após a aplicação.
d) A resistência que as pragas desenvolvem a um determinado produto ao longo do tempo.

1.

Um agricultor decide aplicar um inseticida em sua lavoura durante a noite, quando os polinizadores e 
inimigos naturais estão menos ativos. Que tipo de seletividade está sendo priorizada nessa estratégia? a) 
Seletividade fisiológica
b) Seletividade bioquímica
c) Seletividade ecológica
d) Seletividade genética

2.

A tecnologia de RNA de interferência (RNAi) para controle de pragas é um exemplo de avanço em qual tipo 
de seletividade? a) Seletividade ecológica, por otimizar o tempo de aplicação.
b) Seletividade fisiológica, por atuar em genes específicos da praga.
c) Seletividade cultural, por modificar o ambiente da praga.
d) Seletividade comportamental, por repelir a praga.

3.

Qual das seguintes fontes é considerada mais confiável para obter informações detalhadas sobre a 
seletividade de um produto fitossanitário para inimigos naturais? a) Anúncios publicitários do produto.
b) Opiniões em redes sociais de agricultores.
c) Bulas de produtos e artigos científicos de instituições de pesquisa.
d) Recomendações de vendedores sem base técnica.

4.

Explique como a Agricultura de Precisão, utilizando tecnologias como drones e sensores, pode contribuir para 
aprimorar a seletividade ecológica no Manejo Integrado de Pragas (MIP).

5.



Gabarito

1
Resposta: b)

2
Resposta: c)

3
Resposta: b)

4
Resposta: c)



Próximos Passos e Recursos

Conexão com a Próxima Aula
Na próxima aula, "Aula 22 3 Tecnologia de Aplicação: Equipamentos, Calibração e Fatores de 
Eficiência", aprofundaremos como a escolha e o manejo correto dos equipamentos de aplicação são 
cruciais para transformar a teoria da seletividade ecológica em prática, garantindo que o produto certo 
chegue ao alvo de forma eficaz e segura.

Recursos Adicionais

�  Livro
"Manejo Integrado de Pragas: 
Princípios e Aplicações"

Para aprofundar os conceitos 
gerais do MIP e a importância 
da seletividade.

q  Website
IOBC Global

Para consultar dados e 
diretrizes internacionais sobre 
seletividade de produtos.

Ó  Artigo Científico
"RNAi em controle de pragas"

Pesquise artigos recentes em 
bases de dados como Scielo ou 
Google Scholar para se manter 
atualizado sobre as tendências 
biotecnológicas.

NOTA IMPORTANTE: As informações regulatórias/legais/técnicas desta aula estão atualizadas até 2025. Consulte 
sempre fontes oficiais para verificar alterações.


